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O minimilho também conhecido como "baby corn" é o nome dado à espiga de milho 
jovem, em desenvolvimento, não fertilizada ou ao sabugo jovem da espiga de uma 
planta de milho (Galinat e Lin, 1988). Com o advento da indústria de conservas, o 
milho passou a ser consumido também na forma de conservas, ou seja, o minimilho. 
Assim, houve um crescimento na área cultivada com milho para consumo nessa 
forma, a semelhança do acontecido com o milho verde. As condições de clima e solo 
brasileiras são propícias ao cultivo de minimilho, e os produtores rurais necessitam de 
um sistema de produção sustentável e econômico para esta exploração. A maioria dos 
produtores têm escolhido seus cultivares para a produção de minimilho baseado em 
informações empíricas. O cultivo do minimilho é pouco expressivo no Brasil, sendo a 
produção e o processamento agroindustrial pouco tecnificado, se comparado com 
outros países. A conseqüência disso, é que, a maioria da produção de minimilho 
comercializada no Brasil, advém de importação. 
Entretanto, existe um grande potencial para a produção de minimilho no Brasil. Para 
isso, novas pesquisas sobre a avaliação de cultivares, práticas culturais como 
adubação, densidades de plantio, estudo da interação genótipos x ambientes e 
processamento do minimilho, precisam ser realizadas, uma vez que essas são muito 
escassas.  O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho de cultivares de milho 
em diferentes condições ambientais (épocas de semeadura), associado ao efeito da 
realização do despendoamento das plantas na produção de minimilho. 
Os experimentos foram instalados em área experimental do Centro Nacional de 
Pesquisa de Milho e Sorgo (EMBRAPA), em Sete Lagoas-MG. Foram conduzidos 
experimentos nos anos de 1999, 2000 e 2001, sendo um no ano de 1999 (semeadura 
23/12), dois no ano de 2000 (semeaduras em 20/01 e 12/10) e um experimento em 
2001 (semeadura em 02/02). No momento da semeadura, foram aplicados 350 kg de 
fórmula 4 (N) 30 (P2O5) 16 (K2O) + 0,5 % Zn e quando as plantas atingiram cinco 
folhas foi realizada uma adubação de cobertura com 100 kg de N, utilizando como 
fonte, a uréia. Em todos os experimentos foram avaliados o comportamento de oito 
cultivares de milho, incluindo híbridos simples, triplos e variedades, com diferentes 
tipos de grãos e finalidade de utilização. Cada cultivar foi avaliado, considerando a 
realização ou não do despendoamento das plantas. Para isso as plantas das parcelas 
do tratamento onde foi realizado o despendoamento, tiveram os seus pendões 



totalmente removidos no final do estádio fenológico 3 ou seja, por ocasião do 
emborrachamento (Fancelli e Dourado Neto, 1997). 
Para cada experimento o delineamento experimental empregado foi em blocos ao 
acaso, em esquema fatorial 8 (cultivares) x 2 (realização de despendoamento), com 
três repetições. A parcela experimental foi de quatro linhas de cinco metros, sendo 
considerada como área útil os três metros centrais das duas fileiras centrais. O 
espaçamento entre linhas foi de 0,80 metros e a densidade de semeadura de 22 
sementes por metro linear. Foi realizado o desbaste quando as plantas atingiram 20 
cm de altura, deixando-se quinze plantas por metro linear (180.000 plantas/ha). 
Foram avaliadas as seguintes características agronômicas: porcentagem de plantas 
acamadas e quebradas, peso de espigas empalhadas, peso de espigas despalhadas, 
peso de espigas comerciais e rendimento de espigas comerciais. Realizou-se três 
colheitas, a intervalos de três dias, sendo a primeira realizada três dias após a emissão 
do estilo-estigmas, aproximadamente aos 65 dias após a semeadura. Todas as espigas 
da parcela foram pesadas com palha, e posteriormente, despalhadas, sendo realizada 
nova pesagem. Em seguida foram selecionadas as espigas que se enquadravam no 
padrão comercial, ou seja, diâmetro variando de 0,8 a 1,5 cm, tamanho entre 4 e 12 
cm, cor branco pérola a amarelo claro e formato cilíndrico ou achatado. Com esses 
dados foi estimada a produção de espigas comerciais. Todos os dados obtidos em 
cada experimento foram submetidos inicialmente à análise de variância individual. 
Posteriormente foi realizada uma análise de variância conjunta, envolvendo 
simultaneamente todos os experimentos conduzidos (ambientes).
Houve efeito significativo para a maioria das características avaliadas, para o efeito de 
cultivares, épocas de semeadura, cultivares x épocas de semeadura, cultivares x 
despendoamento. A precisão experimental avaliada pelo coeficiente de variação 
(C.V.) variou entre os caracteres, sendo que as maiores estimativas foram para a 
porcentagem de plantas acamadas e quebradas. Para as demais características os 
valores do C.V. foram sempre inferiores a 22 %. Para a análise de variância conjunta, 
envolvendo simultaneamente as épocas de semeadura, foi observado efeito 
significativo para todas as características avaliadas, para as fontes de variação, época, 
cultivares e interação épocas x cultivares. As fonte de variação despendoamento, 
cultivares x despendoamento, épocas de semeadura x despendoamento e épocas de 
semeadura x cultivares x despendoamento, foram significativos para a maioria das 
características avaliadas. A precisão experimental variou entre os caracteres, sendo 
que os valores foram sempre inferiores a 17 %. 
O peso médio de espigas empalhadas foi de 8,42 t/ha, com variação de 10,30 (C 929) 
a 6,30 t/ha (Dina 170) (Tabela 1). Resultados encontrados por Domyos e Oates 
(1999) e Aekatasanawan et al. (2001), com variações de 6,91 a 7,42 t/ha, foram 
menores do que os encontrados em Sete Lagoas. As condições ambientais, 
principalmente temperatura favorável favoreceram a um melhor desempenho das 
cultivares neste local. O cultivar C 929 se destacou em relação aos outros em todas as 
épocas de semeadura. Os experimentos instalados em dezembro/1999 (10,96 t/ha) e 
outubro/2000 (9,88 t/ha), proporcionaram as maiores produções de espigas 
empalhadas, diferenciando significativamente do peso médio obtido nos experimentos 
de fevereiro/2001 (7,05 t/ha) e janeiro/2000 (5,76 t/ha). Todos os cultivares tiveram 
produções superiores em dezembro/1999, com exceção do FO 01 e BRS Estéril, os 
quais obtiveram maiores pesos no experimento de outubro/2000. Por outro lado, a 
maioria dos cultivares apresentaram menores pesos no experimento de janeiro/2000, 



com exceção do FO 01, que obteve seu menor peso no experimento de 2001. 
Considerando a média dos quatro experimentos, o efeito do despendoamento das 
plantas proporcionou um aumento de 11 % no peso de espigas empalhadas. 
Independentemente da realização ou não do despendoamento das plantas, o 
experimento de dezembro/1999 foi onde obteve-se a maior produção de espigas 
(Figura 1). Nesse experimento a realização do despendoamento proporcionou 
aumento de 14 % na produção. No experimento de outubro/2000, o aumento foi de 
27 % quando foi realizado o despendoamento das plantas. 
A produtividade média de espigas comerciais, foi de 1,46 t/ha, sendo a maior e a 
menor produtividade para os cultivares C 929 (1,88 t/ha) e FO 01 (1,15 t/ha) (Tabela 
2). Esses resultados são superiores aos relatados por Aekatasanawan et al. (1991), 
Pereira Filho et al (1998) e Miles e Zens (1998), que obtiveram valores entre 0,42 e 
1,09 t/ha de espigas comerciais. O cultivar C 929 destacou-se mais uma vez como o 
mais produtivo nos três experimentos, com valores sempre superiores a 1,5 t/ha. O 
cultivar Elisa foi o mais produtivo no experimento de outubro/2000, com peso de 
2,10 t/ha de espigas comerciais. No experimento de janeiro/2000, o cultivar Zélia 
(1,44 t/ha) também teve um excelente desempenho. Os cultivares DO 04 (1,32 t/ha), 
BRS estéril (1,27 t/ha), Zélia (1,24 t/ha) e CO 9621 (1,22 t/ha), tiveram um excelente 
desempenho no experimento do ano de 2001. De modo geral, os menores pesos de 
espigas comerciais foram para os cultivares FO 01 e Dina 170. 
Os experimentos instalados em dezembro/1999 e outubro/2000, proporcionaram a 
maior produção de espigas comerciais. A produção média desses experimentos foi de 
1,96 e 1,62 t/ha, respectivamente, em média 58 % superior aos experimentos 
instalados em janeiro/2000 e fevereiro/2001. Nota-se que os cultivares de milho doce 
e pipoca, não apresentaram bom desempenho nos experimentos instalados ao longo 
dos anos de 1999, 2000 e 2001. 
O despendoamento das plantas proporcionou um aumento médio de 7% no peso de 
espigas comerciais. Os cultivares Elisa, Zélia e FO 01 obtiveram aumentos na 
produção de espigas comerciais com a realização do despendoamento das plantas, e a 
magnitude desse aumento variou de 12 % (Zélia) a 26 % (FO 01) (Tabela 3). Para os 
outros cultivares não foi constatado aumento significativo na produção, quando foi 
realizado o despendoamento. 

TABELA 1 - Valores médios para o peso de espigas empalhadas de oito cultivares de milho 
avaliados em quatro épocas de semeadura. UFLA, Lavras-MG, 2002.



Médias com a mesma letra na coluna (minúscula) e linha (maiúscula) pertencem ao mesmo agrupamento de acordo com o 
teste  de Scott- Knott, a 5% de probabilidade.

FIGURA 1 - Valores médios para o peso de espigas empalhadas, com e sem a realização do 
despendoamento das plantas, em quatro épocas de semeadura. UFLA, Lavras- 
MG, 2002.

TABELA 2 - Valores médios de peso de espigas comerciais de oito cultivares de milho, 
avaliadas em quatro épocas de semeadura. UFLA, Lavras-MG, 2002.



Médias com a mesma letra na coluna (minúscula) e na linha (maiúscula) pertencem ao mesmo  
agrupamento de acordo com o teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

TABELA 3 - Valores médios para o peso de espigas comerciais de oito cultivares de milho 
avaliados com e sem a realização do despendoamento das plantas. UFLA, 
Lavras-MG, 2002.

Médias seguidas pela mesma letra na linha (maiúscula) pertencem ao 
mesmo agrupamento de acordo com o teste de  Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.
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